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 1. INTRODUÇÃO

Este trabalho visa relatar a experiência do Serviço Social no Projeto de Orientação Profissional/OP desenvolvido junto aos alunos do Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia, na Unidade de Ensino de Barreiras. O projeto surgiu da iniciativa do Serviço de Psicologia buscando trabalhar a demanda dos discentes quanto ao processo de escolha da profissão. 

Convém mencionar que, tradicionalmente, a prática de orientação profissional tem se restringido ao campo de atuação dos psicólogos. A crescente consolidação de uma concepção de escolha profissional não restrita apenas aos aspectos psicológicos, mas que inclui nesse processo as questões sociais, bem como a opção por uma postura interdisciplinar das profissionais de psicologia e do serviço social desta instituição criou espaços de interlocução na condução deste trabalho.

Como conseqüência o Serviço Social, que inicialmente participava realizando algumas palestras, passou a fazer parte da coordenação das atividades
. Apesar dos diferentes domínios de conhecimento, metodologias, conteúdos e termos específicos, a atuação conjunta não ficou inviabilizada. Ao contrário, procuramos construir uma prática interdisciplinar, trabalhando no espaço de interface, tanto quanto no das especificidades profissionais, visando uma compreensão integral do sujeito e dos processos de escolha profissional. Nessa direção, foi necessário superar alguns obstáculos epistemológicos, institucionais, psicossociológicos e culturais, metodológicos e quanto à formação profissional, conforme apontado por Japiassu (1976) e Fazenda (1979).


No contexto escolar o trabalho de OP tem grande relevância, na medida em que a maioria dos jovens enfrenta dificuldades no momento de decidir qual escolha fazer quanto a uma profissão e m
mmmmmmmmmmmmuitos deles abandonam seus primeiros cursos universitários. Situação que gera, além de prejuízo institucional, momentos de angústia e culpa para esses adolescentes, tendo em vista as próprias características dessa fase de desenvolvimento que geralmente envolve momentos de crise na busca da construção de identidade. Em meio a este processo, são obrigados a fazer suas escolhas, revestidas de expectativas pessoais, familiares e sociais. 

Na tentativa de contribuir para uma melhor compreensão dessa situação é que implantamos o Projeto de Orientação Profissional, durante os anos de 1997 a 1999
, destinado aos alunos dos cursos profissionalizantes e do nível médio da Unidade de Barreiras.

2. OBJETIVOS:

Geral

Possibilitar aos alunos refletir sobre o processo de escolha profissional, bem como sobre sua inserção no mundo do trabalho.

 Específicos

· Promover estratégias de auto-conhecimento que concebam a personalidade como construção histórica;

· Possibilitar ao discente o conhecimento do significado da angústia gerada nos processos de escolha, articulando com a escolha de sua profissão;

· Trabalhar junto ao grupo os vários fatores sociais, familiares, econômicos, culturais, determinantes de sua constituição enquanto sujeito, e suas repercussões na escolha da profissão;

· Trabalhar com a autonomia do aluno para que este construa suas escolhas de forma ativa e dinâmica, buscando informações em seu universo cotidiano;

· Fomentar a troca de informações entre os integrantes do grupo e entre estes e a coordenação do Projeto, quanto ao conhecimento das profissões, da política universitária e seus serviços de apoio ao estudante;

·  Refletir sobre o processo de escolha da profissão no contexto das atuais transformações na estrutura produtiva, nas relações de trabalho e no perfil do trabalhador.

3. REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO

3.1 A orientação profissional numa perspectiva tradicional

De acordo com Bock (1995), de maneira geral, as teorias em Orientação Profissional podem ser agrupadas em duas grandes vertentes: teorias não psicológicas e teorias psicológicas. No primeiro grupo, atribui-se a fatores externos o fenômeno da escolha, tal como a teoria do acidente, na qual as pessoas chegam às profissões de forma casual, sem uma intervenção pessoal e ao sabor das contingências. Da mesma forma, nas teorias econômico-sociais, procura-se compreender de que maneira e quais as influências econômicas, sociais e culturais que determinam o afluxo das pessoas em direção a uma profissão e ao ingresso no mercado de trabalho.

Na segunda vertente, ou seja, teorias psicológicas, as escolhas são pensadas considerando uma ação concreta das pessoas. Estas buscam na dinâmica do indivíduo a compreensão da escolha profissional. Algumas dessas correntes procuram reconhecer nas pessoas aptidões naturais. Outras entenderão as aptidões como fruto do desenvolvimento quase cronológico dos indivíduos, outras ainda entendem a trajetória profissional das pessoas em função do desenvolvimento psicossexual da primeira infância. Um aspecto em comum que vai aproximar essas perspectivas é a aceitação acrítica de que cada pessoa reúne em si características que devem orientar suas escolhas que, se não respeitadas, apontam para um fracasso na vida do indivíduo.   

Segundo Bock (1995), a Orientação Vocacional tradicional (liberal) está respaldada nessa última vertente, tendo como fundamento à ideologia liberal, o que a leva a aceitar sem questionamento os princípios da individualidade, da liberdade e da igualdade de oportunidades
.  

Com base nesses fundamentos, os trabalhos de orientação profissional têm assumido uma perspectiva bastante individualista, respaldada nos pressupostos da sociedade liberal burguesa que, com a difusão dos princípios da igualdade de oportunidades para todos, apresenta o fracasso/sucesso de uma profissão como dependente quase que exclusivo das escolhas, maduras ou imaturas, realizadas pelas pessoas. 

Essa perspectiva fica evidenciada em práticas que pressupõem que a escolha de uma profissão se restringe a esfera individual, sem levar em consideração os aspectos sociais, culturais e econômicos em que se inserem os indivíduos.

3.2 As determinações psicossociais, econômicas e políticas no processo de Orientação Profissional

Contrapondo-se à vertente tradicional, estruturamos este trabalho, com base na fundamentação apresentada por Bock (1995). Segundo o referido autor, na perspectiva "para além da crítica", o indivíduo ao mesmo tempo é e não é autônomo em relação à sociedade e, conseqüentemente, em relação às suas escolhas profissionais. Este enfoque faz interagir teorias psicológicas e sociológicas para a fundamentação das práticas de Orientação Profissional.  Acreditamos que nenhum processo humano ocorre de forma a-histórica e desinstitucionalizada (Vygotsky 1984, Baremblitt 1994). Assim, a construção do sujeito, desde o seu crescimento até a velhice, está diretamente vinculada à sua inserção num meio cultural, social e econômico. 

Na visão de Bock (1995:69), “a possibilidade transformadora da orientação profissional, está em propiciar a compreensão de que vivemos numa sociedade profundamente injusta e opressora, e ao mesmo tempo apontar que a mesma encontra-se em movimento”. Assim, o autor trabalha com a concepção da “multideterminação do humano, combatendo a idéia tanto do homem natural do homem abstrato”.      

Outro aspecto que não pode ser desconsiderado é que o espaço escolar comporta também desigualdades sócio-econômicas (Patto, 1990). A atuação dos profissionais de educação deve, portanto, tomar em consideração a reflexão sobre seu papel legitimador ou transformador dessas desigualdades. 

Nessa direção, a nossa proposta enfocou a possibilidade de conscientização e reflexão do processo de escolha profissional, através de uma postura ativa do grupo. Convém assinalar que esse é outro diferencial entre a prática de orientação profissional tradicional e a que nos propusemos realizar. Acreditamos assim na perspectiva de reflexão-ação, ou seja, na capacidade do jovem de administrar as escolhas para sua vida. Enfatizamos aqui o processo de escolha e não o seu resultado. 

4. A construção de uma proposta interdisciplinar na prática de Orientação Profissional: a perspectiva do Serviço Social

A busca de uma prática interdisciplinar, há alguns anos, começou a fazer parte do referencial teórico-metodológico do Serviço Social, em particular no âmbito da escola. Como bem enfatiza Costa (1998), essa perspectiva vem se constituindo, no interior das profissões humanas, em uma proposta de condução da prática profissional capaz de contrapor-se ao especialismo derivado do paradigma positivista que proporcionou um enfoque fragmentado da realidade. 

Diante do exposto, a atuação do Serviço Social da CEFET-BA/Unidade de Barreiras não poderia ser entendida de forma isolada das outras áreas profissionais da instituição,  tendo em vista a inviabilidade de entender o aluno de forma compartimentalizada, isolado, reduzido à especificidade de cada área do conhecimento, aspecto tão presente no processo de especialização do trabalho. Pois, como indica Fazenda (1979:40), a interdisciplinaridade possibilita “...uma mudança de atitude frente ao problema do conhecimento, uma substituição da concepção fragmentária para a unitária do ser humano”. 

Na visão de Severino (1989:20), a constituição de uma perspectiva interdisciplinar ”...não opera uma eliminação das diferenças: tanto quanto na vida em geral, reconhece as diferenças e as especificidades, convive com elas, sabendo contudo que elas se reencontram e se complementam, contraditória e dialeticamente. Diante disso, a relação estabelecida entre o Serviço Social e a Psicologia é no sentido de complementaridade do conhecimento e do respeito às diferenças, na tentativa, como mostra Japiassu (1976: 139) “... de insistir sobre a solidariedade e sobre a complementaridade das diversas ordens do saber e de reagir contra todos os particularismo e sectarismos intelectuais, contra as barreiras culturais, para abrirmos a universalismo bem mais amplo e arejado do conhecimento”.       

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O trabalho foi dividido em dois momentos, o primeiro envolvendo a divulgação através da visita às turmas e afixação de material informativo do projeto na escola. Posteriormente, realizamos a formação do grupo, mediante a aplicação de entrevista individual, onde procurávamos saber os motivos para ingresso no projeto. Ao final do processo de entrevista organizamos os grupos levando em consideração a compatibilidade de horário, a prioridade para os alunos que estivessem mais próximos da conclusão do curso e afinidade entre os membros dos grupos (pessoais, grau de definição de escolha profissional, dentre outros).

É interessante apontar algumas informações levantadas nas entrevistas: quanto ao motivo inserção no trabalho: busca de conhecer tendência profissional, ter uma base para realizar a escolha; saber qual a vocação; medo de escolher uma profissão e não se dar bem. Como o aluno vivencia a escolha profissional: confuso, medo, indeciso, dúvida, insegurança. Quanto à definição da escolha profissional: A maioria dos estudantes indicava várias profissões, havendo uma indecisão de qual caminho seguir.

Convém pontuar que no inicio do projeto era estabelecido um contrato de trabalho, no qual os alunos se comprometiam com as atividades do grupo, bem como respeitar as individualidades e manter o sigilo sobre questões pessoais tratadas durante os encontros.

 No segundo momento, o trabalho era organizado em três fases, a saber:

1. Auto-conhecimento: individuo e o meio; a angustia da escolha; fatores intervenientes na constituição da escolha profissional. 2. Informação sobre o mercado de trabalho: construção do cenário para pensar a escolha da profissão, apresentado uma análise da conjuntura social, no que se refere à questão da globalização e o neoliberalismo, das transformações na esfera produtiva e nas relações de trabalho contextualizando a realidade brasileira e sua manifestação na região Oeste da Bahia. 3. Rumo a escolha profissional: pensar ao nível grupal e individual a questão do processo da escolha profissional.  

 O trabalho com cada grupo foi estruturando em 10 encontros, com duas horas de duração cada, envolvendo grupos mistos, ou seja, alunos das primeiras séries e formandos. Durante o período de 1997 a 1999 realizamos 6 grupos de Orientação Profissional envolvendo cerca de  60 alunos.

O saber de cada profissão era apresentado no Projeto da seguinte forma:


No campo da Psicologia, busca-se trabalhar com auto-conhecimento, reflete-se sobre o processo de construção da personalidade, da identidade, da subjetividade de forma dinâmica e contextual e, neste sentido, focaliza-se as relações estabelecidas na família, na escola, nos grupos sociais, nas instituições. Aborda-se também a questão da angústia da perda envolvidas nos processos de escolhas e os mecanismos defensivos que podem ser desencadeados a partir da mesma.      

No campo do Serviço Social, abordar-se as transformações sociais em curso no cenário internacional e no contexto brasileiro, enfatizando as mudanças na esfera tecnológicas, produtivas e organizacionais e as conseqüências no processo de trabalho e na vida do trabalhador, e como tudo isso repercute na escolha profissional. Discutindo também o papel do Estado na condução das políticas sociais, particularmente no que tange a política universitária. 

A Avaliação foi um processo constante no desenvolvimento deste projeto, por permitir o repensar das ações, ocorrendo da seguinte forma:

 Ex-ante (diagnóstico): nessa fase buscamos perceber o sentimento dos alunos quanto ao processo de escolha; sobre a definição de uma escolha profissional; as expectativas quanto à realização do trabalho e sobre as características de personalidade, através da entrevista admisional. Monitoramento: procuramos adequar as atividades planejadas aos objetivos de cada fase do trabalho, através ficha de avaliação, depoimento, dinâmica de avaliação e ficha de acompanhamento individual. Avaliação final: nesse momento buscamos discutir o grau de clareza quanto aos fatores intervenientes no processo de escolha da profissão, mediante aplicação da ficha de avaliação final.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência do Serviço Social neste Projeto tem contribuindo bastante para o enriquecimento da prática profissional, possibilitando a criação de outros espaços de atuação e do aporte de novos conhecimentos teórico-metodológicos, bem como o estabelecimento de interlocução com outras áreas profissionais. Pois, acreditamos como enfatiza Marilda (1998: 20) que “...é importante sair da redoma de vidro que aprisionam os assistentes sociais numa visão de dentro e para dentro do Serviço Social, como pré-condição para que se possa captar as novas mediações e requalificar o fazer profissional, identificando suas particularidades e descobrir alternativas de ação”. 
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